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| loguelo subnarino germanico 
— mana 

Reodição de “bloqueio Intinental,, napoleônico 
Em fins de 1806, estava Napo- 

leão I quasi no fastigio do seu es- 
plendoroso e sangrento poderio. 

Tendo derrotado a Austria em 
Austerlitz e esmagado a Prussia 
em [ena, em toda a extensão da 
Europa apenas a Russia, que em 
breve ia ser vencida em Eylau e 
em Priedland, e a Inglaterra, a 
quem o mar servia de escudo, ou- 
savam ainda resistir-lhe. As res- 
tantes potencias europeias, batidas, 
humilhadas, aterradas, curvavam 
a cerviz e obedeciam... 

Mas esta submissão era só apa- 
rente; sob ela referyiam a cólera, 
o odio, a indignação; os poves 
viam-se feridos nos seus mais inti- 
mos e nobres sentimentos; e, por 
detraz deles, animada a resistencia, 
Napoleão sentia sempre e braço 
poderoso e incansavel da (Gfran- 
Bretanha, da (tran-Bretanha que 
fôra sempre o seu constante pesa- 
delo... 

Era intoleravel, Do alto da sua 
quasi omnipotencia, Napoleão deli- 
bereu aniquilar a rival odiada, que, 
tendo destruido em Abewkir e em 
Trafalgar a marinha francêsa, era 
a senhora dos mares e a alma da 
reacção europeia contra a hege- 
monia imperialista gawlesa. 

A fonte do poderio e da opu- 

colossal comercio, que abarcava 
todos os mares e terras do globo ? 

Pois bem. Estancaria essa exu- 
berante seiva vital, perturbaria é 
arruinaria esse tráfico imenso, re- 
duziris pela pobreza, pela fóme, 
pela mizeria a rival detestada, e 
isto fechando-lhe a terra, já que 
os mares não podiam ser-lhe inter- 
ditos. 

Assim pensou Napoleão; e, de 
Berlim, onde poucas semanas an- 
tes entrara como triunfador, ex- 
pediu, a 21 de novembro de 1806, 
no desvairamento do seu orgulho 
cesáreo, O celebre decreto que in- 
terdizia a todas as mações da Eu- 
ropa, tante ás neutras como ás 
aliadas da França, o comercio com 
a Inglaterra, creando o sistema 
económico proíbitivo que ficom co- 
ahecido na historia pela designação 
de bloqueio continental. 

As consequencias deste acto de 
Napoleão foram incalculaveis e 
transcenderam muito além de quan- 
to ele tinha julgado. Se afectou 
grávemente a prosperidade comer- 
cial inglêsa, afectou, mais intensa- 
mente ainda, a vida econômica das 
restantes nações europeias, incluin- 
do a França, e provocou em todas 
elas enorme descontentamento, sen- 

do um dos maiores êrros da politica 
do guerreiro formidavel. E, peor 
ainda, suscitou a guerra com a 
Russia, que foi o início do desca- 
labro irremediavel dos sonhos na- 
poleónicos de dominio universal. 

e 

Identicamente ao sem ilustre 
colega corso e a 110 anos de dis- 
tancia, tambem essa sinistra cari- 
caturá cesares que dá pele nome 
de Guilherme IL da Alemanha— 
alucinada besta-fera, capaz, como 
digno representante do seu povo, 
das maximas infamias e das mais 
hediondas atrocidades—vem de re- 
incidir no mesmo erro. E correcto 
e aumentado, porque enquanto Na- 
poleão 1 se limitava a pretender 
isolar a Ciran-Bretanha do resto 
da Europa, o novo Atila pretende 
isolar do resto do mundo as nações 
que combatem a Alemanha, isto é, 
cortar todas as comunicações ma- 
ritimas entre quatorze potencias, 

| dessas nages se estendem por to- 

;por parte los neutros, das pres- 
lencia da Inglaterra estava no seu | crições do loqueio ssbmarino ger- 

| manico repisentaria a paralização 
| da maior prte da navegação ma- 
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s do globo, e o resto da huma- 
Hade ! | 

Sentindo-se perdido, vendo emi- 
mte a hora da derrota e do cas- 
th, ouvindo, talvez com secretos 
Faorsos, o lagubre côro ululante 
dobando de chacais esfaimados 
emque o sew povo se encontra 
cotertido, Guilherme II, consul- 
tad o conselho dos seus serven- 
tuáos e cumplices, acaba de in- 
terder a todos os neutros o co- 
mero com as nações que comba- 
tem sla liberdade do genero hu- 
mante pela independencia dos 
povos 

Osimples enunciado do estu- 
pendosrojecto basta para eviden- 
ciar odesvairamento de quem 0 
concebu. 

Se | bloqueio mapoleónico de- 
termino imensas perturbações, 
ruínas enizerias, bem mais gráves 

!seriam, »m duvida, as que, a ser 
acatada por todos os nentros, a 
ultima eatroz fantasia imperial 
alemã orinaria. ) 

Como quasi todas as nações 
europeiasis encontram em guerra 
com o bldo germano-turco-bulga- 
To s comoos territorios coloniaes 

  
des os connentos, a observancia, 

ritima, a supensão de quasi todo 
o tráfiao corercial externo, 0 imi- 
cio duma crie bem mais temerosa 
que a que a kmanidade atravessa. 

Deste moo, o gesto monstrmoso 
de Guilhermi IL complstaria, ex- 
cedendo-o emmizerias e horrores, 
o gesto desvarado de Napoleão 1. 

Felizmente o que, no seu cri- 
minoso delirio, o kaiser esperava 
que deveria se a salvação da pe-! 
riclitante causa germanica, volva- 
se em decisivo agente de ruína de 
esta mesma caisa. 

Os neutros, em vez de acata- 
rem, submissos os caprichos do 
governo de Berim, revoltam-se e 
protestam com indignação; o mais 
poderoso de entre elas, os Estados 
Unidos, corta relações diplomati- 
cas com o império alemão e aper- 
cebe-se para à guerra e outros 
ameaçam enveredar por identice 
caminho. Deste modo, onde a Ale- 
manha esperava encontrar am ele. 
mento de triunfo, surge-lhe uma 
mova causa de derrota infalivel. 

A antiga sabsdoria classica ha- 
via já proclamado que Jupiter en- 
sandecia aqueles que queria perder. 
Mais uma vez se verifica a verda- 
de do asserto. 

Analogamente a Napoleão 1, 
Guilherme IL, preza de crescente 
desvairamento, vergando ao peso 
dos mais odiosos crimes, das mais 
abominaveis infamias, asfixiando 
sob a unanime execração univer- 
sal, entra em perfeita orise deli- 
rante e, com os seus erros, cava, 
ele proprio, a sepultura em que 
hão-de ser enterrados os sonhos 
hediondos, os sonhos de rapina, 
sangue e assolação do «pangerma- 
nismo | 

O bloqueio submarino, do qual 
ele e os bandidos que o rodeiam 
esperavam a salvação, converter- 
se-á no mais eficaz instrumento do 
merecido eastigo que-0s espera, 

E' que a justiça, ao contrario 
do que pensam as hordas germa- 
nicas, caídas em absoluta e insa- 
navel perversão moral, não é uma 
palavra vã... 
PE 
O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 

Films... 
Rapto em prespectiva 

  

Mandam dizer de Lisboa a um 
jornal do Porto que, tendo a irman- 
dade do Senhor dos Passos da Gra- 
qa vencido, no tribunal, o pleito 
que trazia com a-associação do cul- 
to sobre a posse da igreja, ha fun- 
dados receios, entre os devotos, de 
que os cultualistas raptem de noi- 
te a imagem, o que, a dar se esse 
premeditado sacrilegio, diz o cor- 
respondente, seria unico na hiato- 
ria da nossa Lisboa turbolenta... 

Se fôsse cá em Aveiro bem sa- 
bemos que mudava o caso de fi- 
gura: é que a historia, registando 
nos seus anaes o rapto do mesmo 
sr., om de outro com identico no- 
me, da sua primitiva habitação, a 
ninguem causaria erigulhos vêr de 
novo repetida a mesma edificante 
scena. Agora em Lisboa... Se a 
Cultual leva por deante os seus in- 
tentos, cáe, decerto, o Carmo e à 
Trindade se não cair tambem o go- 
vêrno... 

O caso, por causa do sr. dos 
Passos da Graça, está sério... 

Cada terra com seu uzo.. 

O leite de mulher póde adqui- 
rir-se na China por baratissimo 
preço. Em Shanghai andam as ma- 
lheres ordenhando-se pelas ruas, 
em pequenas vasilhas, que ven- 
dem aos moradores ou transemn- 
tes. Este leito é ali muito aprecia- 
do como alimento nutritivo, espe- 
cialmente para os velhos ou para 
os tisicos, 

Se a moda pegasse entre nós, 
escreve o coléga bejense, O Por- 
vir; haveria aí goloses que não es- 
perariam que as mulheres se orde- 
nhassem—ordenhavam-nas eles... 

Não havia de ser só em Beja... 

Valientes!... 

Dizem-nos que foi ultra-comioa 
a exibição dum melicio que por to- 
das as casas e rapartições publicas 
andou com o papá em ridicula via- 
sacra, apresentando as suas des- 
pedidas visto partir para terras de 
França onde se deve bater como 
um valiente ajudante nas... salas 
da repartição do registo civil ou 
dos conselhos de guerra. 

Não houve cão nem gato que 
evitasse o respectivo adeus da par- 
tida, para a qual se pretendia, com 
semilhamte expediente, preparar 
numeroso bota-fóra, que se gorou 
e ainda bem. 

Mas havemos de ouvir que 
fôram estes e outros valentes de 
egual estofo quem decidiram da 
campanha, portando-se como he- 
rosas. 

Se lhes está na massa do san- 
gue... 

Irá desta? 

Consta que vão ser exonera- 
dos os administradores de conce- 
lho interimos que contra o dispos- 
to na lei de 14 de Junho de 1913 
exercem os respectivos cargos ha 
mais dum ano. 

Irá desta ?—porguntarão os in- 
genuos que suponham perielitan- 
tes as flutuações do afilhado do sr. 
governador civil. 

Só vendo. 

— O TEMPO 
Pouco se modificou desde a se- 

mana passada, à não ser na parte 
relativa á chuva, que tem caído 
abundantemente. De resto, o mes- 
mo frio, mas não tanto que se pos- 
sa comparar ao da serra onde o 
termometro vem marcando alguns 

gráus abaixo de zéro. 
O que vale é que já se aproxi- 

ma a primavera como uma espe- 

    

CROTO 
BLICANO RADICAL DAVEIRO 

É ESPANTOSO! 
— me( 16 om 

Recebemos do snr. Adolfo de 
Souza Reis, datada do Porto, uma 
carta dirigida ao Congresso Portu- 
guês, na qual o signatario se in- 
surge contra uma sentença do Su- 
premo Tribunal de Justiça, que, 
basesdo num documento, que aun- 
ca existiu, passom por cima do 
Julgamento de vinte e cinco juizes, 
que se pronunciaram precisamente 
sobre a base contraria da não exis- 
tencia do referido documento, la- 
vrando no célebre pleito conhecido 
por—Questão do Gerez—um acor- 
dão iniquo, verdadeira moónstruo- 
sidade juridica. 

O peticionario, apelando para 
a Justiça e Moralidade da Repn- 
blica e para a Soberania do Con- 
gresso, brada e brada de alto que 
ae não conforma com tamanha 
posca vergonha, mas o que nos 
parece é qme perde o seu tempo e 
o sem dinheiro, tal o estado caótico 
a que tudo chegon neste infelici- 
tado país. 

Isenção ! 
Consciencia ! 
Justiga ! 
Quem déra que se podésse re- 

unir sos *tribumaes portuguêses 
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tedasção e Administração, Rua 
Direita, n.º 54 

lavradas todas as sentenças ! Nem 
o snr. Adolfo de Souza Reis teria 
que se indignar ante o que agora 
se lhe depára ao cabo de tantos 
baldões, que a sus questão tem 
levado, aem nós ensejo de voltar- 
mos a falar nas custosas iademni- 
sagões arrancadas pelos gatu- 
nos, a quem temos desmascara- 
do, ao cofre, sempre exausto, des- 
te jornal: 

Ninguem tinha de que se quei- 
xar, em suma. Maso peor é ainda 
não termos chegado a essa perfe- 
ctibilidade não obstante os protes- 
tos das vitimas dos erros, dos odios 
e da má fé dos julgadores serem 
cada vez mais clamorosos, 

TA — ——— 

CALENDARIO 
Recsbemos e agradecemos 6 

que nos oferece o proprietario da 
conhecida Casa de Costeira, sr. 
Antonio Souto Ratola, como repre- 
sentante, mesta cidade, da nova 
companhia de seguros 4 Europa, 
ultimamente constituida em Lis- 
boa com o capital de 600:000 es- 
cudos. 

Muitas prospsridades. 
CEO rm 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro no   esta triologia e que sobre els fos- 
sem escritos todos os acordãos, 

kiosque de Valeriano, Praça 
Luís Ciprisno. 

  

O Regulam 
v 

rães) não merece 
apenas o cumprim 

o cumprimento do 

resses e até «om o 
liticos. 

Oferecemos hoje á ponderação | 
dos nossos leitores estes excerptos, 
arrancados a um blócu de prósa 
lapidar, publicado sob a epigrafe 
Delenda est Carthago, do sombrio 
Catão, num jornal quo se prapara 
para arrazar a Capitania do porto 
e todas as leis e regulamentos ma- 
ritimos, cuja execução lhe-está 
confiada. 

Estas maravilhas de tão deli- 
cado saber literario decerto pro- 
véem de Aquele que finalmente che- 
gou a escrever uma prósa como 
nunca houve, suprema perfeição da 
fórma cristalisando a sublimidade 
da ideia, e que assim atingiu a ra- 
ra ventura de realisar o torturante 
ideal de Fradique Mendes. 

O nosso ilústre amigo, snr. dr. 
Brito Guimarães, decerto cobrará 
alentos para novo esforço; os res- 
tantes deputados pelo circulo de 
Estarreja, tão claramente ameaça- 
dos pela espada de Damocles, de- 
certo terão mais cuidado com os 
seus interesses politicos; o sr. Juiz 
consultor do Ministerio da Marinha 
decerto reconhecerá a falta de es- 

ento da Ria 
E A IMPRENSA DISTRITAL 

O seu procedimento (o do snr. Brito Gruima- 
og nossos: louvores porque é 
ento elementar de um compro- 

misso tomado com os seus eleitores e é por isso 
dever que por ai mesmo traz 

à honra da consciencia estimulo e prémio. No 
entanto apraz-nos aplaudi-lo e salientar a aua 
atitude em face do silencio dos outros Represen- 
tantes do Circulo, cuja acção porêm não póde 
deixar de ser em harmonia com os nossos inte- 

* seus proprios interesses po- 

(De O Povo da Murtosa, de 20 de Jameiro) 

meditar. no possivel advento do 
Scipião da Murtosa que o hade 
pulverisar, 

Serão estes os sinaes percusso- 
res de qualquer cataclismo social ? 

Estejamos socegados; estamos 
apenas em presença de mais uma 
tentatisa para fecundar a prolife- 
ra porca eleitoral. Ha vicios tão 
enraizados que nem o fogo das re- 
volugões os póde exterminar ! 

Os processos de corrupção que 
durante tantos anos serviram á 
actividade politica do nosso distri- 
to, que no genero chegou a sêr me- 
delar, ainda teem muitos adeptos: 
explorar o problema economico da 
ria, explorar as isenções do servi- 
go militar, em proveito dos afilha- 
dos, dos afortunados, dos audazes, 
contra o pária, o desgragado, ou- 
tra coisa não fizeram os que agora 
se proclamam seus estrenuos de- 
fensores. Que lhes deve o proleta- 
riado maritimo ? Nem uma escola, 
nem uma instituição de previden- 
cia, nem uma unica medida de 
fomento, ou qualquer fórma de 
assistencia social, que viesse melho-   pirito juridico que tem presidido á 

revisão de toda a legislação mari-       cinco das quaes das mais podero- naco, ao Rocio. rança de melhores dias. tima; o sr, Capitão do porto deve 

irar as desgraçadas condições da 
| sua vida material e moral; pelo 
| contrario, protegeram a sua igno- 

        

 



  

  

  

a O DEMOORATA 
  

Francia, promoveram a sua mizeria, | 
sempre crescente, abandonando-o 
ás suas tendencias dispersivas. A | 
unica instituição de previdencis 
destinada a melhorar as condições 
de vida do proletariado maritimo, 
a Caixa de Protecção » pescadores 
pobres, é uma obra da Republica. 

Ainda no'seu inicio ela vai alar-: 
gando progressivamente a sua aí cão! 
sem ajardes, sem sc desviar do seu 

verdadeiro objectivo social, inteiras 
mente extranha ás inflasncias da 
politiquice. Disciplina-se a activi- 
dade desta parte do proletariado, 
tão esquecido por todos os que 
durante dezenas de anos o explo- 
ram torpemente, e sem o reduzir 
á condição de escravo, procura-se 
garantir-lhe na velhice o pão de 
cada dia! 

Alguma vez estes senhores se 
lembrariam de proteger o proleta- 
riado por esta fôrma ? 

Convengam-se de que soou ha 
muito 3 ultima hora do seu nefas- 
to predomínio. Passou o tempo, 
e nunca mais voltará, em que a! 
vontade desses senhores, as exi- 
gencias do seu poderio eleitoral, se 
impunham a tudo e atodos. Desres 
peitavam as leis, derogavam regu 
lamentos, perseguiam os funciona- 
rios que de bôa mente se não sub- 
metiam Ás suas imposições, e cini- 
caments alardeavam estas façanhas 
que davam a bitóla da sua pre 
ponderancia na administração pu- | 
blica. |Nós só admirâmos o impu-| 
dor oom que agora acusam aqueles 
que, honestamente cumprem c seu 
dever, fazendo cumprir as leis. 

O cacique tendo perdido todo 
o prestigio, incapaz: de sê impôr á 
administração, impotente para per- 
seguir o funcionario insubmisso, | 
que o molesta porque cumpre a 
lei, e ele não conhecia ontra que 
não fôsse a do seu interesse, intri- 
ga, calunia, promete, lisongeia e 
ameaça, margina os códigos, tra- 
paceia perante o poder judicial, de 

Esteve na quarta-feira em fes- 
ta a delegação desta prestante co- 
lectividade em Aveiro por virtude 
da passagem do seu primeiro ani- 
versário. 

Como demonstracão de rego- 
sijo reuniu á noite em fraternal 
conviviojo corpo activo, que, num 
requinte de amabilidade, ofereceu 
á sua direcção, presidida pelo es- 
erivão-notario, sr. Francisco Mar- 
ques da Silva, e imprensa local um 
delicado copo de agua, destacando- 
se nos brindes muitos dos que com- 
põem a util instituição e nela ocu- 
pam diversos cargos. O sr. Mar- 
ques da Silva fez um discurso pe- 
queno, mas recheado de- bôa dou- 
trina, salientando-se tambem o gr. 
dr. André dos Reis na sua disser- 
tação sobre a Caridade quando lhe 
coube « vez de agradecer, em no- 
me da imprensa, o honroso convi- 
te que lhe fôra endereçado. Uma 
entusiastica ovação ao novo comis- 
sario-chefe sr, Pompeu Alvarenga 
coroou a simpatica festa, em que 
tambem disséram da sua justiça 
os srs. Dezidério Frias, Domingos 
dos Reis, José Espirito Santo, An- 
tonio José Marques, Antéro de Al- 
meida, Abel Costa, incansavêl se- 
cretário da Corporação, Francisco 
Freire, João Pina, além doutros 
tujos nomes nos não ocorrem, e 
que mais ou menos puzéram em 
relôvo os servigos até hoje pres- 
tados pala delegação em Aveiro da 
|Cruz Vermelha, digna da prote- 
eção de todos visto que a todos 
póde benificiar em criticas oea- 
sibes, 

Pela nossa parte e agradecen- 
do a amabilidade do convite com 
que fômos distinguidos, fazemos 
votos pelas continuas prosperida- 
des da benemerita colectividade, 
já hoje considerada indispensavel 
entre nós. 

en   mandão desce a agitador corriguei- 
ro, ilude-se asi mesmo supondo | 
que o ouvem, e só consegue de- 
monstrar que uma força progres-| 
siva eirresistivel,o reduziu defini- 
tivamente a uma condição parasi- 
taria. O Democrata ataça-os de 
frente? Está na sua tradição, dia- 
metralmente oposta & tradição ca- 
cical que eles representam. 

sultorio dentário 
q TR 

Teófilo Reis 
(9)=— 

ABERTO TODOS OS DIAS 
emana ge ) em 

| Con   O balanço das perdas e ganhos 
desta luta a seu tempo se fará. 

Amostras 

Rua Direita, 34, 1,º andar 

AVEIRO 

sem valor 
— DAS — 

“Nevroses, do Porcopio 

Amostra n.º É 

Pag. 82 ; | 

De novo estou doente. Medisina 
Acode-me, vem vêr o meu estado! 
— O que me dás ? Os chás de saramago, 
Brometo de potassio e tangerina ; 

Chloral, para dormir, a quessina, 
Banhos do mar, no mes de Santiago? | 

De tudo iss0 tomar "stou já cansado, 
E nada dar efeito é minhasina. | 

O grande e gago vats enga-| 

zão, que perolas não se fizeram 
para ele... - 

Já a sabedoria das nações 
o tinha dito ha muito. 

Amostra n.º 3 

Pag. 91 

E' este o teu coração, 
| Meu poeta, meu amigo, 
!A quem presta saudação, 

Nestes versos que contigo 
Aprendi, sem a inspiração 

nou-se no numero da porta. | Que tu tens e su não consigo. 
Não era á medicina que devia 
recorrer, era á veterinária, 

Tem a palayra o nosso ami- 
go Perdigão ou mesmo, em 
Ilhavo, o mestre Alexandre. 
Deve ser môrmo ou pulmoeira. 

Amostra n.º 2 

Pag. 92 

E eu que veja fulgir 

Com toda a eua pujança 

Essa bemaventurança 

Do ceu, em rosas de Ophyr. 

A Ophir, país mal deliniado 
do mundo antigo, era aonde 
os navios de Salomão iam pro- 
curar pedras preciosas. Na 
Lagrima, Guerra Junqueiro fa- 
la nas perolas de Ophir. O 

Esta versalhada, que qual- 
| quer Manel, cantando á viola, 
faria melhor, uma cousa ain- 
da assim se conclue:—ser o 
piramidal vate o primeiro Por- 

prio. 
Pelas amostras só temos à 

aconselhar uma coisa ao lei- 
tor que, por esmola, lhe com- 
pre o livro lê-lo na posição 
em que Camilo se ria dos par- 
vos é dos imbecis, isto é, do- 
brado em tres, 

Ponham-se nessa posição, 
arranquem-lhe todos os dias 
uma ou mais folhas, conforme 
as necessidades, e depois di- 
gam-nos se o papel é ou não 
macio e de bom tamanho. Nós   Porcopio entendeu e com ra- achâmo-lo. 

Cruz Vermelha! 

copio que se conhece a si pro- 

Pl Imprensa 
— (4) ==— 

“A Manhãs 

Intitula-se assim um novo diá- 
rio que vai aparecer em Lisboa e 
de cuja redacção fazem parte os 
ses. Luiz Derouet, Gregorio Fer: 
nandes, Santos Vieira e José do 
O", saídos ha pouco do jornal O 
Mundo por solidariedade com o 
seu coléga Alberto Barbosa, a quem 
o recente conflito suscitado com as 
emprêsas teatrais por causa da 

proibição do carnaval, que o or- 
gão democratico advogava,. colo- 
cou na contingencia de abandonar 
aquela folha como satisfação aos 
interesses feridos. 

Ainda se não sabe quais sejam 
os intwitos que animam os coops- 
radores da anunciada gazeta, não 
obstante ter sido convidado. para 
a dirigir, aceitando esse encargo, 
o conhecido escritor Mayer Gar- 
ção, que no Mundo tambem cela- 
borou durante largos anos. 

A iluminação 
da cidade 

Tendo a Câmara Municipal 
rescindido com a Companhia 
do Gaz o contrato existente 
para o fornecimento da luz, 
contrato que se não fôra a 
situação ainda levaria mais de 
20 anos para caducar, come- 
çará Aveiro, de ámanhã em 
deante, a ser iluminado a pe- 

“|troleo para o que, por parte 
do municipio, se estão con- 
eluindo os necessarios prepa- 
rativos. : 

Nas ultimas noites já mui- 
tas ruas teem ficado ás escu- 
ras, devido á falta de carvão 
e pessima qualidade deste, 
vendo-se tambem os estabele- 
cimentos obrigados á aubati- 
tuição do gaz, cujo poder ilu- 
minanteera, a bem dizer, nulo. 

E a proposito : que pensa o 
sr. comissario de policia fazer 
no meio de todas estas infeli- 
cidades ? Se pelos anteceden- 
tes se tiram os consequentes, 
é talvez escusado cançarmo- 
nos porque a respeito de vi- 
gilancia noturna não nos pa- 
rece que o snr. Encarnação 
tenha tempo para se dedicar 
a esse assunto de capital im- 
portancia e não menos digno 
de atenção. Todavia, devendo 
interessar a toda a cidade o 
problema da segurança publi- 
ca, o nosso lamiré aqui fica 
devidamente patenteado, em- 
bora com a certésa de que se 
quando havia bôa luz era raro 
encontrar-se um guarda depois 
de determinada hora da noite, 
agora peor. : 

Mas oxalá nos enganêmos 
e aqueles que deliberaram mu- 
nir-se das suas pistolas, como 
arma de defésa, não tenham 
ensejo de as trazer sempre 
aperradas. 

— aan 

NEGROLOGIA 
Faleceram esta semana os srs, 

David Costa, guarda do Muzen. 
que deixa numerosa familia e Ju. 
lio Gomes, antigo empregado me. 
nor da Câmara Municipal, de cu. 
jos serviços andava afastado des 
de que adoeceu. 

= Egualmente deixoa de exis- 
tir a sr.? Izabel Augusta Ferreira, 
sogra do nosso amigo e activo ne- 
gociante da praga de Aveiro, sr. 
Antonio Maia. 

Tinha 77 anos, vitimando-a em 
curtos instantes uma apoplexia. 

ds familias enlutadas o nosso 

Junta Geral 
— (4) — 

ou-se, como fôra anunciada, 

va Carrelhas. 
Antes 'de entrar na orde 

do dia e por proposta do pro 
curador dr. Antonio de Pinh 
que fez um merecido elogi 
do finado Manuel de Olive 
Costa, representante do to 
celho da Vila da Feira no s 
do corpo administrativo dj 
trital, foi resolvido lançar 
acta um voto de profundo p- 
zar pelo desaparecimentola 
vida de tão prestante cidaão 
e bem assim conferir ao jo- 
curador, snr. Joaquim Ares 
Moreira, plenos poderes pra, 
nas exequias que hoje 5 
ctuam por alma do extinf, na 
matriz da Vila da Feirg re- 
presentar a Junta conjnta- 
mente com uma deputafo de 
asilados que ali irão À 
tambem ao piedoso ac 

Em seguida, o ar. priden- 
te dá conta duma. ca 
nima que lhe foi endejçada e 
na qual além de vás alu- 
sões nela contidas ao pefe de 
secretaria, se faz u 
ção que reputa injurisa para 
o caracter do antigo fesiden- 
te da comisaão exectiva, co- 
mo seja a de, com a Âmplici- 
dade dos funcionária da Jun- 
ta, se ter locupletadg:om uma 
quantia aorta seu co- 
fre, facto que, repte, consi- 
dera ultra infame. . 

Sobre o assuntt pronun- 
ciam-se o dr. Marques da Cos- 
ta, que invectiva 7 meio de 

extraordinária indignação os 
que de tal arma sejervem pa- 
ra.o ferir, já que qnão pude- 
ram envolver no piocesso que 
contra os seus coligas se fez 
instaurar, sem bae, visto a 
sua reputação estir acima de 
toda a suspeita, terminando 
por pedir uma sindicancia ime- 
diata aos seu» aetos afim de 
ser apurada toda a verdade e 
á quadrilha ficar habilitado a 
responder como tem respon- 
dido a todos os seus detracto- 
res, de cara levantada; o snr. 
dr. Antonio de Pinho, que al- 
vitra a solução de não tomar a 
Junta conhecimento do imun- 
do papel, relegando-o no bar- 
ril do lixo donde saiu e por 

sua vez Arnaldo Ribeiro, que, 
dizendo ser a carta anonima 
moeda corrente nesta terra, 

como o poderia demonstrar 
com a colecção das que lhe 
teem sido dirigidas, certamen- 
te pela matulagem que se não 
sente á vontade ante a atitude 
tomada na imprensa a propo- 
sito das suas baixezas e imo- 
ralidades praticadas a todo o 
instante, abunda na opinião 
do orador antecedente, pro- 
pondo o encerramento do caso 

sem mais preambulos. 
A reinteradas instancias, 

porêm, do tesourejro da Jun- 
ta, que deseja não retirar da 
repartição sem que á sua es- 

feito um rigoroso exame, re- 
solve a maioria nomear os pro- 
curadores dr. Antonio dos 

1 
's 
d 

Com a assistencia da maio- 
ria dos procuradores, efectu-| 

' reunião da Junta Geral do 
distrito, no ultimo sabado, á! 
qual presidiu, depois de terlhs o mesmo tomouconta pelo anto 

sido reeleito, o seu antigo pre- 
sidente sr. dr. Antonio da Sil-. 

crita e valores da mesma seja! 

iFojinato de Pinho para o 
a ofeito e de cuja missão 
sempenhou, apresentan- 

assado algum tempo, o 
inte parecer : 

e 

comissão eleita para o kxr 
solicitado pele tesoureiro dn 

ta, aos valores em seu poder, 
empenhando-se da sus mis 
ificou que no respectivo c: 
encontravam todos os titulos de 

| 

nove de maio de 1914, a fl, 8 
livro de conta corrente do te- 

ureiro com a Junta Cteral, á ex- 
epção daqueles que caucionansô 

Eemprestimo feito por esta Junta, e 
onstam dum conhecimento da Cai- 

xa Geral dos Depositos em poier 
do tesoureiro, e bem assim a quan- 
tia de 1,682972,5. Conferindo na 
secretaria da Junta o saldo apu 
rado que fez transito para o cor- 
rente ano, verificou que este foi de 

-/1.679520, havendo, pois, a mais 
no cofre a quantia de 3552,5. 

A comissão, 

Antonio Fortunato de Pinho 

Joaquim Alves Moreira 

Antenio dos Santos Sobreira. 

Terminado assim o inciden- 
te urdido, na sombra, pela 
corja que da vilêsa costuma 
lançar mão sempre que as coi- 
sas lhe não correm á medida 
dos seus desejos, o sr. presi- 
dente anuncia que em virtude 
dum despacho ministerial se 
tem de proceder á eleição da 
comissão executiva e por isso 
convida todos os: procurado- 
res a confeccionarem as res- 
pectivas listas. Feita a vota 
ção, verifica-se este resultado: 

EFECTIVOS 

Presidente, dr. Marques da 
Costa; 1.º secretario, Arnaldo 
Ribeiro; 2.º secretario, Elisio 
Feio; vogaes: dr. Samuel Ta- 
vares Maia e Antonio Carlos 
Vidal. 

SUPLENTES 

Dr. Sá Couto, dr. Albano 
Ferreira Pinto Coelho, Au- 
gusto da Cunha Leitão, João 
Campos da Silva Salgueiro e 
Antonio Maria de Matos. 

E não havendo mais nads 
a tratar encerra-se a sessão, 

que nem por ter a empana-la 
um acto indigno praticado pe- 
la malvadez de qualquer, dei- 
xou de corresponder em tudo 
ao alto espirito administrativo 
que anima todos os procura- 
dores. 

Luz Wizard»: Fr, 

brilhadte e mais economica. 
Unico representante neste 

distrito, José de Almeida Tei- 
xeira, Rua Direita, 23. 

AVEIRO 

RAPTO 
A hora de findarmos os traba- 

lhos do jornal chega ao nosso co- 
nhecimento esta notícia à sensacion 
—uma esbelta creadinha de ser- 
vir, rosada como uma romã, gra- 
ciosa, e que por muito tempo fez 
as delicias dos Rabituées da Far- 
macia Aveirense, bateu ontem as 
azas, deixando-se enlaçar por um 
apaixonado Romeu de espada á 
einta, que consigo a levou sem es 
pecie alguma de contemplação com 
o visinho alfaiate, seu galantea- 
dor... 

Não se sabe ainda o paradeiro 
dos dois pombinhos, mas o que se 
supõe é que o caso venha a meter 
divorcio, visto que ele é casado e 
ela menor. 

Os homena!... dirão algumas 
mulheres. 

As mulheres, as mulheres !...   Santos Sobreira, Joaquim Al-     cartão de pêsames. ves Moreira e dr. Antonio 

repetirá o sexo forte deante do que 
se está vendo... 

; Se ha tanta falta deles...   
  

  

 



  

CARTA A PORÇO- 
+ 

Dum admirador do celebra- 
do vate recebemos a seguinte 
carta que gostosamente pu- 

blicâmos, desejando tambem | 
contribuir para a sua consa- 

- PIO 
“Ngornalista é poeta de Ilhavo 

4 
que lhe sãe da cabeça; quando 
muito poderá saír uma cabeçada, 
quando se prestam a andar á arrea- 
ta de quem teve o mau gosto de 
os alquilar para escoucinhar o pro- 
ximo. 

carencia completa de um certo nu- 
mero do pon 8, minutos dales de, 

| primei: a ne A falta d 

várias mercs ea erimnino 
ganancia de s comerciantes, 

O DEMOCRATA 

  

      

vão, sem duvida, creando um tal, 
estado de perturbação, que a to- | 
dos cabe o indeelinavel dever do! 

com terriveis e fataes consequen-| 

a ninguem, Até hoje não vimos| 
cumprir, na generalidade, a dis- | 

e auxilio a quantos se debatem,com | 
mais sacrificio, nas contingencias | 

evitar que esse estado se agrave 

cias, que certamente não agradam | j 

posição da lei que visa o beneficio || 

Remedio francês 

CURA 
INFALLIVELMENTE W 
BRONCHITES 

Mesmo Chronicas 

Em todas 23 pharmavias ou no deposito garal | 
. DELIGANT; 16, rua dor Sapateiros, Lishoa. | 

3 

gão acéso durante horas, a 
temperatura é ainda de 8º ne- 
gativos ! 

Parece que este motivo de- 
morará por. algum tempo a 
partida do resto das forças que 
completarão a totalidade do 
corpo expedicionario portu- 
guês. 

Os nossos soldados terão 
de conhecer ali outra arma, 
visto que não se servirão de 
aquela que é cá adoptada,por 

  

      

+. gração, muito embora o admi-| - V. Ex.* que fez espantosas des-| da vida. mtanoo ce porto vompranta 2 fracos. | | diferença de munições. 

  

  

“Nador lhe dê, como se costuma 
dizer, uma no eravo outra na 

ferradura. 
Eis a carta; 

Ex.”º Sr. Porcopio 

Eu sei que V, Ex.*, zoologica- 
mente falando, é apenas um animal 
superior, um bipede, por acaso, da 
ordem dos primatas, mas que, so- 
ciologicamente, é um produto da 
selecgão natural, digno de empa- 
relha: com o célebre consul ds 
Caligula, Ainda bem para gloria e 
fa desta terra, que teve a dita 
de b vêr nascer, que V. Ex.º foi, 
sem duvida alguma, mergulhado 
nas aguas lustraes da pia de Ilhavo 
ara, de futuro, não acontecer co- 

mo ao divino Homero com sete 
fdades gregas a disputar-lhe o 
R.rço. 

E' dos modsrnos tempos o fa- 
oto de seu pae, um modesto e 
habil artista, que nunca se lembrou 
de tocar rabecão, ter fabricado V. 
Ex.* e pena foi que pela mesma 
fôrma, com perdão: da metáfora, 
não tivesse feito mais um par ao 
menos do mesmo feitio e tamanho, 
pois nunca são demais os sobrese- 
lentes de tão fino cabedal postico. 
Por esse lado, Miiton, o grande 
posta inglês que escreveu o Pa- 
raigo Perdido, aproxima-se de V. 
Ex.*, embora lhe fique muito áquem 
pelo genio e ritmo dos versos, As. 
Primeiras Letras, auspiciosa estreia 
de V. Ex.*, são as manifestações 
dum poeta inconfundivel, muito 
embora um invejoso critico brazi- 
leiro ousasse dizer que. era assim 
intitulado o livro para mostrar que 
V. Ex.* em arte poetica ainda não 
passára dó À BC, Mas ainda bem 
que V. Ex.* continuon'a dar pro: 
vas do seu potente saber, escre- 
vendo com muita gramatica e até 
citando latim, embora copiado da 
Colecção de frazes latinas, editada 
pela casa Lucas Torres. 

Alguem mal, intencionado po- 
deria dizer que V. Ex.? está velho 
para aprender linguas ou compa: 
ra-lo ao latinista Rechina que tam- 
bem engrolava latim sem lhe per- 
ceber a significação, mas a profun- 
da admiração que sentimos, só nos 
deixa vêr a bôa vontade de V. Ex.* 
se aproximar dos seus defantos 
colegas Virgilio, Horacio, Ovidio 
e Juvenal, todos celebrados postas 
e dos quaes, o ultimo, lhe deixou 
em testamento a agudeza da ironia 
e O riso sarcastico das smas satiras 
como, modestamente, V. Ex,? dei- 
xa perceber em seus escritos. 

Como V. Ex.*sabe (om os gran- 
des genios não tivessem a presci- 
encia de tudo!) ha muito imbecil 
invejoso por este mundo e quando 
V. Ex. se mirar nesse espelho não 
se esqueça de pôr, por baixo da 
sua PFOSA OU Verso, O seu proprio 
nome Porcopio de Oliveira, não 
por V. Ex.* ser desse pau feito, 
mas para evitar confusões que lhe 
pódem prejudicar a futura glorifi- 
cação. De idiotas de tal jaz, V. 
Ex.* bem o sabe, não são ideias o 

cobertas na bela arte da rima, que 
é um mixto de (Camões pela epo- 
peia e de Anacreonts pelo lirismo, 
é inconfundivel, bem o sabemos, 
pois o estilo faz o homem e, quem 
o lêr, assine V, Ex.* embora só 
com um P., dirá logo que tal náco 
de prosa ou fatia de verso não pó- 
de ser senão do profundo e per 
feito poeta Porcopio, nado e creado 
em Ilhavo, pois aquele P. por si 
só representa os quatro do profun- 
do, do perfeito, do poeta e do Por- 
copio. 

Acreditâmos até que a célebre 
caveira de burro que dizem existir 
enterrada nesta terra e que a não 
deixa progredir, será daqui para 
o futuro substituida com manifesta 
vantagem pelo craneo de V. Ex.*, 
tão fecundo e tão cheio de talento 
como wma cabaça, em maturação, 
está cheia de pevide. E, assim, a 
agudeza do sem cérebro que não é 
senão o reflexo da fórma exterior 
da sua caixa craneana, passará é 
posteridade como esse mito indige- 
na, invejado por todos os criticos 
havidos e por haver, até mesmo 
na Gafanha que é terra de bons 
pés de batata. Ds resto, o facto 
talvez possa ser explicado por um 
simples caso de atavismo, confron- 
tando os indices faciaes dos dois. 

Faz-nos V. Ex.“ lembrar, em 
peesia e critica, os célebres Bur- 
ros de frei Agostinho de Macedo, 
tal é o valor duma'e a pujança da 
outra, formando como dois tiran- 
tes de igual tamanho entres quass 
V. Ex? chegará á imortalidade a 
que se-destina. Desculpe-nos o be 
liscarmos a sKa comprovada mo- 
destia, mas a muita admiração que 
temos pelo sem talento não nos 
permite que deixemos de contri. 
buir, desta  fórma, para 0 mona- 
mento (squestre com certeza) da 
sua consagração, feita mesmo em 
vida, como é justo que se faça aos 
grandes homens. 

Com mais que provada aptidão 
tem V. Ex.º puchado pelo engenho 
e, como vulgarmente se costuma 
dizer, metido O seu nariz de criti- 
co no verso e prosa dos outros, 
Acreditâmos que se fôsse adivi- 
nhada a sua intenção eles não fa- 
riam coisa tão somenos mas, pelo 
contrario, procurariam fazer obra 
mais a sem gosto para ficar bem 
satisfeito, pois todos se devem te- 
mer da sua crítica, em que mostra 
magnifica embocadura. 

Escrevendo-lhe esta carta não 
é para V. Ex.º à autopsiar, apre- 
ciando-lhe o recheio, pois que, fa- 
sendo-lhe justiça, e sem que o lison 
gerico como é de tão finas quali- 
dades, nunca pensariamos em com- 
pararmos a V. Ex.º que é, indu- 
bitavelmente, o que de melhor 
existe tanto no genero como na 
especie, marcando-lhe a Natureza 
um logar á parte da Humanidade. 

E, estribando-nos nas provas 
do seu genio e talento, confessa-se 
sen modesto admirador 

Tlhavo, Carnaval de 1917. 

X. Lisboa 
Acendador de candiciros 

  

Referindo-nos novamente 4 esto 
momentoso assunto, outros motivo 
nos não animam mais que aqueles 
que possam concorrer para que 
seja por todos devidamente pon- 
derada a alta gravidade da situa- 
ção, que, hora a hora, se vai com- 
plicando tanto aqui em Aveiro, 
como por todo e país. 

Ou má ou bôa, a lei creou deis 
tipos de pão, indicando não só a 
percentagem da mistura para & 
sua manipulação como o respectivo 
preço para cada quilo desses mes- 

Marcou o praso para o integral 
cumprimento dessa lei, incumbin- 
do as eâmaras de regularem o me- 
lhor processo de acordo com os 
proprietarios de padarias, para O 
inicio da venda do tipo desse pão 
para os pobres, que é o de 9 cen- 
távos. 

Todos, absolutamente todos, de 
sobejo conhecem por experiencia 
propria quante a vida se vai dif- 
cultande dia a dia, duma fórma 
verdadeiramente aterradora, pre- 
duzindo-se não só nas classes mais 
desprotegidas, mas: até naquelas 
algo remediadas, perturbações grá- 
ves de economia e em muitos la-     mos tipos—f! e 30 centávos. 

- 

Sómente a fabrica dos snrs. 
Cristo, Rocha, Miranda & C.º fa- 
bríca o pão de 9 centávos, que to- 
davia vende em determinadas con- 
dições, restringindo, por isso, no- 
tavelmente o benefício que a lei 
estatuiu. 

Muito desejariamos que todos 
os proprietarios de padarias dés 
sem começo á creação do referido 
tipo de pão barato, concorrendo 
assim para se não tornar tão agu- 
do este momento de verdadeira 
anciedade para uns e já de mani- 
festo desespero para outros. À ve- 
reação municipal, interessando-se, 
sem demora, na modificação deste 
estado de cousas, com o emprego 
dos seus esforços para conseguir 0 
cumprimento rigoroso da lei, inde 
pendente do alcancs que tal medi- 
da produziria na economia publica 
e—quem sabe ?-—em qualquer acto 
futuro de gráves consequencias, 
teria resolvido um problêma que 
se impõe pela sua alta gravidade. 

Em Lisboa esboçaram-se com 
assustadora nitidez violentas coli- 
sões, como, infelizmente, sempre 
sucede, quando o povo, farto de 
reclamar, abandona os brandos 
processos de fazer ouvir as suas 
queixas, 

Em Santarem, para se não re- 
petir o mesmo, a awctoridade res- 
pectiva, não encontrando em ne- 
nhuma padaria o pão para o preço 
de 9 centávos, vim-se obrigada a 
que o de 30 fôsse vendido as pre- 
go de 9, conseguindo assim que no 
dia seguinte todas as padarias es 
tivessem devidamente habilitadas 
a vender o pão dos pobres, 

Ainda que sacrificando insigai- 
ficantemente o maximo lucro, acu 
dam na medida das suas forças 
para que se não produza o grande 
desiquilibrio para o qual estâmos 
todos marchando ans pelo aban 
dono a que votaram a vigilancia, 
as funcções « as responsabilidades 
dos seas cargos, outros pela indi- 
ferença ou pela ganancia nos seus 
interesses, A continuarmes assim, 
neste .condemnavel . desamparo da 
protecção devida aos que não tem, 
não hajam desgraçadamonte futu- 
ras razões de mal dizer o sucedido, 

A" câmara, ás auctoridades e 
aos proprietarios de padarias soli- 
citâmos, pois, e mais uma vez, O 
indispensavel entendimento para a 
rapida resolução do assunto, neste 
momento dificil que atravessâmos. 

Enquanto é tempo... 

mese. 

Contra a Alemanha 
— ss fi — 

PORTUGAL NOS CAM- 
POS DE BATALHA 
Não é segredo para ninguem 

que está já em terra francêsa 
o primeiro troço do corpo ex- 
pedicionario português, que 
ao lado das tropas aliadas ba- 
talhará tambem, dando o seu 
sangue, pela victoria da Li- 
berdade, sonho dourado dos 
povos cultos. 

À travessia no Oceano foi 

impetuosa: tempestade envol- 
veu toda a numerosa flotilha 
pouco depois da largada, ten- 
do alguns barcos de retroce- 
der, taes foram as avarias que 
sofreram. Outros avançaram, 
atingindo as costas de Fran- 
ça, termo da viagem. Con- 
tudo, sofreram tambem, espe- 

tonelagem, como os destroyers   res situações que rogam já pela inglêses que precisam cêrca 

demorada e tormentosa. Uma 

cialmente os barcos de menor 

  
    

de um mez para as reparações 
necessarias. 

Os nossos soldados foram 
aclamados e o nome de Por- 
tugal saudado com enterneci- 
mento e entusiasmo. 

A oficialidade portuguêsa 
tem chamado a atenção dos 
camaradas estrangeiros, evi- 
denciando os seus conheci- 
mentos e instrucção, nomea- 
damente os de artilheria, que, 
de pronto se impozeram á! 
admiração dos seus colegas 
pela maneira como logo reve- 
laram os vastos e completos 
conhecimentos dessa arma. 

Várias baterias inglêsas e 
francêsas estão já em exercicio 
sob a direcção exclusiva de, 
oficiaes portuguêses. 

Até agora o peor inimigo 
dos nossos soldados tem sido 
a temperatura, que é excessi- | 
vamente fria — 15º abaixo dej 
zero | 

Nas proprias barracas onde 
em vários pontos estão aloja- 

  

Temos a convicção de que 
o exercito portugués 'saberá 
honrar e engrandecer a sua 
bandeira, destinguindo-se co- 
mo tanta vez a historia regista 
nos campos de batalha, já que 
a loucura ambiciona dum ho- 
mem a tanto tem levado a 
humanidade inteira, 

Que a sorte e a ventura ba- 
fejem os nossos queridos sol- 
dados, quando, iniciando o 
ataque, bradem entusiasticos 
e destemidos : 

— Viva Portugal! 

  

e” o ur; 

REMÉDIO FRANCEZ : 
b O mais antigo conhecido contra a 

TIS TRENC 
Grãos.Saúde 
ao D" Franck! 
» (Véritables Sralná doBantódaDe Pranot). 4 
P Em tocar as Phermanias q Drogarias. 
»+ o DEPONITARIO : 

      dos 18 e 20 homens, com fo- O O O O O A o a 
d. DELIGANT,16, R. dog Sapatoiros, “o 

a 

  

Comnosco proprios nos congra- 
tulâmos pelas considerações since- 
ras e francas que escrevemos em 
resposta ás alusões erradas, por 
desconhecimento, que á nossa ati- 
tude fizéra o Jornal de Alberga- 
ria. Da verdade de taes conside- 
ragões resultou, com intima satis- 
fação para nós, que aquele coléga 
lealmente viésse fazer inteira jus- 
tiça & nossa atitude de impeniten- 
tes revoltados contra tudo que man- 
che a pureza da doutrina republi- 
cana, Todavia nas suas palavras 
ha ainda alusões a pessoas e a cou- 
sas que nos cabe o indeelinavel di- 
reito de vir esclareçe-las, de manei- 
ra que os nossos sentimentos, a 
nossa orientação e as rasões da 
nossa luta fiquem bastante claras 
e limpidas, na serenidade desta 
discussão entre homens que se pre- 
zam e que não trocam o seu ideal 
pelo proveito comezinho de nenham 
provento, o mais rendoso, que im- 
plique um desrespeito & lei, uma 
ofensa á moralidade, 

Viuo autor do artigo, que, pelo 
seu texto se denuncia apenas co- 
laborador do Jornal de Alberga- 
ria, que o nosso radicalismo não 
se acentua apenas nas rasões eita- 
das, mas ainda naquele campo de 
libertação que nos não amarra a 
ninguem nem nos prende a um gru- 
po. Republicanos de sempre, de- 
fendendo e aplaudindo o proógra- 
ma maximo desse ideal, nós apro- 
ximármo-nos, sem nos confundir- 
mos, com quem, feita a Republica, 
veiu tornar em realidade toda à 
velha aspiração dos repablicanos 
historicos. Base quem, foi Afonso 
Costa. Poderia ter sido Antonio 
José de Almeida, Sebastião de Ma- 
galhães Lima, Teofilo Braga, Bri- 
to Camacho. Qualquer deles teria 
9 nosso entusinstico aplauso, o nos- 
so insignificante, é certo, mas de- 
cidido apoio, Contudo, isso não 
constituiu para nós a obrigação 
moral ou patriotica de aplaudir 
esse politico 4manhã, ma pratica 
dum acto imoral, na execução de 
uma medida desonesta. 

Não temos idolos, nem abdica- 
mos do liberrimo direito de protes- 
to, contra tudo, venha de onde   
VÓS co “Jornal Cliergaria, 

patriotas e de republicanos—sem 
confecgão— considere e julgue eo- 
mo prejudicial e mám ! Nestas co- 
lunas temos assinalado todas as 
bôas acções e sãos principios de 
justiça, venham do sr. Afonso Cos- 
ta, venham seja de quem fôr. Mas 
nestas mesmas colunas, cáro colé- 
ga, aqui temos condenado e azor- 
ragado, tambem, quanto os nos- 
sos sentimentos de homens de bem 
repadiam e rejeitam. 

Temor trazido em exibição ain- 
da nas mesmas colunas os gatu- 
nos, os vigaristas, a matulagem 
de todos os tempos, os transfugas 
de todas as éras que, por se trans- 
formarem em 24 horas dos mais 
ferrenhos e intransigentes monar- 
quicos, nos mais encarnigados e in- 
tolerantes republicanos, entende- 
ram dever praticar a mesma sorte 
de crimes, de imoralidades e de ga- 
tunices, só porque ae fizóram ho- 
mens politicos, politicos republica- 
nos e republicanos democraticos, 
com a protecção dos logares tenea- 
tes do sr. Afonso Costa, que erra- 
damente supõe que mais lhe vale- 
rão os serviços dos pifios protecto- 
res da cambada, do que o aplauso 
e a sinceridade de todos quantos 
se não bandeiam ou misturam com 
tão velha e conhecida quadrilha. 

Assim, por este motivo, isto é, 
porque se passaram para dentro 
da Republica os mesmos erimino- 
sos da monarquia, continuando na 
pratica inalteravel das mesmas in- 
famias e das mesmissimas imorali- 
dades, com a vergonhissima agra- 
vante—não sabemos como de nojo 
e revolta o podemos referir-—de 
terem o aplauso e a conivencia dos 
taes determinados republicanos, 
por esse motivo, diziamos, o colé- 
ga não vê um movimento de pro- 
testo eficaz contra tão funda cor- 
rução que lavra na politica distra- 
tal. Antes, concorda o Jornal de 
Albergaria e diz comnosco, iden- 
tificando-se nas rasões das nossas 
rasões de queixa: vê patentear-se 
a einica ironia, tripudiar a impu- 
nidade, alastrar-se a corrução « 
triunfar impudico o peculato como 
simtomas alarmantes do ruir duma 
Patria, do acabar dum povo pela   viér, que a nossa consciencia de peste de tanta ilegalidade, pelo ha- 
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DE 
VILA NOVA DE 

Porto) 

Pois são dos melhores 

que ha 

O fino Moscatel ve- 

ont ur pt DECO 

VINHOS DO PORTO 

lho ox o vinho superior 

Reegeosnerante 

Eaperimentem os da cusa 

Rodrigues Pinho 

facas 
o o 

olas monta 
Com pequena demora, visto 

[ter de continuar a tratar da 

[sua saude em Coimbra, para 
londe voltou ontem, esteve em 

É SIA ape o capitão de infanteria 
aspar Ferreira, a quem pela 

(primeira vez abraçámos depois 
Ide promovido e colocado no 15. 
| Sinceramente estimâmos o| 
| completo restabelecimento do in- 
|teligente oficial. 
| q Foi baptisado na paro- 
quial de Vila Chã um filhinho 

litarto farmaceutico; de 
dito de tanta prostituição e de tan- | Macieira de Cambra, sr. An- 
to vicio duma vilanagem cujo uni- 
co ideal não tem sido outro senão 
fartar... fartar... fartar. 

E" o quadro rigoroso da ver- 
dade. E é essa verdade que nos 
tem mantido aqui, inabalavelmen 
te firmes neste modestissimo posto, 
arrostando com toda a sorte de 
lutas e de contrariedades: desde 
o invento das mais baixas calunias 
á mais reles e baixa transigencial 
e concordancia de vários bandidos 
condenando-nas, para cobrirem cri- 
mes dos culpados. . inocentissi 
mos! Podemos, pois, no campo em 
que nos encontramos apertarmos 

sincéra, comovedoramente as mãos, 
sem receio, na mais leal e frater- 
nal camaradagem de puritanos sol- 
dados da mesma causa. 

Mas permita-nos ginda o colé 
ga que, relativamente à sua altiva 
recusa em afivelar ao pescoço uma 

coleira que 0 arrastaria com os 

mais infimos sabujos do caudal da 
protervia e corrução dum partida- 
rismo—seja ele qual fôr, bem en 
tendido — reproduzâmos as pala- 
vras que em 28 de Janeiro de 1916 
escreviamos numa das paginas des 
te jornal: 

<A orientação do Democrata está 
exuberantemente evidenciada nos 
seus oito anos de publicação, em- 
psnhado com a maior » mais de- 
cidida lealdade na defêsa persis- 
tente s rigida dos genuinos « sãos 
principios democráticos, sem ou 
tra preocupação mais do que ser 
vi-los e engrandece-los atravez &e 
todos os sacrifícios, que não teem 
sido poucos. Absolutamente irro- 
dutivel dentro destes principios 
inabalavelmente decidido: a seguir 
este caminho— apontando a injus- 
tiga, acusando o erro, denuncian- 
do o abuso-—-pão será a comunhão 
de ideais rasão bastante para o ini- 
bir de condenar o proprio correli- 
gionario prevaricador, Terrivel 
mente irá que um partido cale 
consinta e afague no seu seio os 
crimes, as ilegalidades ou outros 
quaesquer actos que ofendam ou 
firam o prestigio do Direito, a grsn- 
dêsa da Justiça, a intangibilidade 
da Lei, só porque o culpado, 
criminoso é um correligionario — 
simples, obscuro, ou valioso e do 
destaque. Poderá alguem menos| 
puritano do que nós, classificar talf 
orientação de indisc 
biliária; mas em bôa v 
não é mais do que o 
peito que nos merecem os princi 

pios pelos quaes lar 
sámos afirmando e garantindo ás 
massas populares, á nação inteira, 
a religiosa realisação das afirma- 
qões solénes e gráves do partido 

tonio Toixeira da Silva, que 
8 por padrinhos o benemeri- 

co E concelho, sr. Luiz 
Bernardo de Almeida e sua es- 
posa. 

«> Por não ter podido em- 
barcar, em Barcelona, no navio 
que o devia conduzir ao Batre- 
mo- Oriente, voltou a Lisboa 9 
considerado clinico, nosso con- 
terraneo, dr. Antonio Leitão, 
ebrindo de novo o seu consulto- 
rio na rua de 8. Vicente, á 
Guia, 25-2.º 

4» Faz hoje anos o ilustre 
aveirense, sr. dr. Casimiro Bar- 
reto Ferraz Sacheti Taveira, 
atualmente nº Porto onde, pa- 
ra educação de seus filhos, fi- 
xou residencia. 

Us nossos parabens. 
&» Esteve doente em Fornos 

de Algodres o sr. dr. Isaac Do- 
mingues Ribeiro, que ali exer- 
ce as funções de oficial do Re- 
gisto Civil, sendo muito consi- 
derado. 

«> Por ter sido promovido á 
2.º classe, vai fixar residencia 
em 8. Tiago de Cacem, o sr. 

dr. Simão José, digno delega- 
do do Procurador da Republi- 
ca e senador. 

& De regresso de Africa 
Oriental, para onde tinha se- 

, | guido com uma expedição mili- 
tar, é esperado hoje nesta cida- 
de o sr. José Augusto Fernan- 
des, muito digno empregado co- 
mercial. 

Dâmos-lhe as bôas-vindas. 
«& Tem guardado o leito, 

doente, osr. dr. Adriano Amo- 
rim, delegado do Procurador 
da Republica nesta comarca. 
& Estiveram ontem em Avei- 

ro, os srs. Francisco Valerio 
9) Mostardinha, João Ferreira Ri- 

beiro e Manuel Silvestre 2 sua 
esposa, de Nariz.   

republicano.» 

Por estas palavras, 
sem reserva, convencer: 

léga de, Albergaria da v 
nossas afirmaçõe 
namente autentifi o radio 
mo repmblicano deste jornal. De 
resto, a canalha, a plebe augus- 
ta, hade estremecer mais uma vez 
"e-como ás grandes convulsões ete- 
reas sucede a purificação atmos- 
ferica, assim desse estremeção re- 
sultará a indispensavel selecção dos 
bons, dos desinteressados republi- 
canos e genuinos patriotas para 
que todos nós, de mãos dadas e 

cára levantada, possâmos repetir 
num formidavel e estridente côro 
a palavra santa e indicadora do 
nosso torrão sagrado : 

sCritas | 

Portugal ! Portugal ! 

Ee 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo   aberta a Farmacia Reis. 

Pobre coração ! Como ain- 
da sangra com ELE atra- 
vessado!... 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a Áveiro 
és terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio 4 Avenida da 

Revolução, 2, em frente 

ao Teatro. 

O DEMOCRATA 

A polifica 
Urge uma  aanndão 

radíieal 

O nosso estimado coléga de 
Coimbra, Resistencia, fazendo no 
seu numero de 10 do cerrente jus- 
tas considerações ásêrea da politi- 
ca atual, escreve: 

De ha muito que no diz: — “urge fa- 
zer uma limpêsa; importa baralhar e 
tornar a dar; convem que os partidos 
se depurem e que a escoria crivada vá 
constituir uma patrulha bem visivel 
para que mais facilmente posta a Na- 
ção imunixar-se e não sofrer a acção 
deleteria e perigosa desses cavalheiros. 

Ultimamente está operando-se a se- 
lecção, mas o josiramento está longe de 
ter terminado a limpeza: no trigo ha, 
ainda, muito joio. 

Muitos que se sentem mal já nos res- 
pectivos agrupamentos e que ae sentem 
mal porque vêem e sentem as vaias da 
Opinião Publica, mais ou menos dea- 
vergonhadamente vão desixando-sa fi- 
car para que, encostados ao poder ou 
disfrutando-o, possam mais faeilmente 
locupletar-se 4 custa de habilidades por 
todos viftas e criticadas. 

Se os partidos quizérem ser hones- 
tos importa-lhes indicar a esses aujei- 
tos a rua, já que eles fingem não per- 
ceber que os seus jogos estão vistos e 
conhecidos. 

Se os partidos não tivérem case acto 
de moralidade e de coragem, não segu- 
rarão esses elementos e ficarão eons- 
purcados pelas suas façanhas, como de 
facto vão estando, 

O que se hade forçosamente fazer 
tarde que se faça já, tanto mais que, 
neste momento, estando, como estão, os 
dois partidas em bôs harmonia, não ha 
o perigo de desiquilibrio. 

Ou, agora, a politica se depúra ou 
a corrupção crescerá, como lepra, e de- 
pressa invadirá todo o côrpo social. 

Importa, pois, que todos os sincéros, 
Os puros, Os que pensam a sério na re- 
gene costumes politi- 
cos, 08 que se mantém no ponto de vis- 
ta moral que tinhamos e exteriorisáva- 
mos nos tempos da propaganda, se unam 
como um só homem e empurrem para 
fóra do tablado da politica, ou, o que 
equivale, para fóra do campo donde se 
dirige a Nação, todos os traficantes, to- 
dos o8 corruptos, todos os que abusam 
das facilidades que a situação politica 
lhes creou para mercadejarem seja qual 
fôr o género de mereadoria, qualquer 
que seja a moeda porque se fazem pa- 
gar. 

Assim; ou a Republica resvala no 
charco imundo das veniagas e dos con- 
chavos mais desvergonhadamente do 
que sucedeu ao conatitucionalismo mo- 
narquico. ê 

Ao menos, va monarquia, havia tal 
ou qual prurido de honestidade: per- 
petravam-se os factos com certo reca- 
to e por pessoas que tinham superiori- 
dade... na corrupção. 
Os vendilhões vão percebendo que 

a Opinião Publica os vai marcando a 
ferro em brasa; não é bastante. 

A politica deve depurar-se, mas pa- 
ra que haja decencia, importa que essa 
depuração se faça por uma vontade de- 
cidida, determinada, dos republicanos, 
dos cidadãos cuja condueta lhes dá di- 
reito a proceder. 

E' mais honesto, mais decente e mais 
profieuo. 

Da opinião da Resisiencia sô- 
mos nós e parece-nos que ontros 
colégas existem neste distrito que 
secundariam um movimento co- 
mum contra o que se está passan- 
do no tablado da politica se a essa 
tarefa se dedicassem, com vonta- 
de decidida, alguns republicanos, 
cidadãos cuja conduota lhes dê di- 
reito a proceder. 

Pela nossa parte, prontos nos 
encontrarão logo que a tentem. 
Sem exitações eu qualquer espe- 
cie de receio. 

Já sabem. 

Jornaes 
ENDE-SE nesta redacção 

V grande quantidade a 10 
centávos (100 reis) cada 

quilo. 

TORRESPONDENCIAS 

Alquerubim, 13 

Sepultou-se ontem nesta fre- 
guezia a sr.º Joana Rita de Mi- 
randa, de 96 anos de idade. 

== Estão proíbidos neste con- 
oslho de Albergaria os divertimen- 
tos do Carnaval. Foi uma medida 
acertada, porque a ocasião não é 
propria para divertimentos desta 
ordem. E" preciso ter em vista que 
es nossos soldados se vão bater nos 
campos de batalha, derramando, 
talvez, lá o seu sangue; e que a 
crise que se atravessa é horrivel,   O milho já atingiu o prego de 1960 

cada medida de 20 litros. E' pre- 
ciso lembrarmo-nos de que 4 crise 
é terrivel, v que o tempo não vai 
para festas, 

C. 

Finhão, 
O. de Azemeis, 132 

Faleeeu no dis 8 do corrente 
em Bissau, Guiné Português, o 
nosso conceituado conterraneo e 
amigo sr. Augusto Antonio de Oli- 
veira, Tão inesperada e dolorosa 
noticia veio enlutar este lugar que 
vê desaparecer um dos seus esti- 
mados habitantes, consternando- 
nos bastante tal facto, pois era 
um excelente chefe de familia e o 
amparo de seus filhinhos, que de- 
véras irão sentir a grandissima fal- 
ta do pae amantissimo tão perma- 
turamente roubado ao seu convivio. 

Esta falta paterna arrebata-nos; 
e acompanhando no masmo pran- 
to a enlntada familia, expressa- 
mos-lhe as nossas condolencias pela 
grandissima dôr que a acaba de 
prostrar, com especialidade Manuel 
Antonio de Oliveira, dedicado ir- 
mão do finado e que deserto lhe 
assistiu aos ultimos momentos. 

€. 

Dentista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 
Cirurgião-dentista ela 
Escola Medica do Por- 
to, tambem conhecido 
por «Candido Milheiro» 
ou “sobrinho do Milheis 
ros, 

Abriu o seu consultorio per- 
manentemente desde o dia 1 de 
fevereiro de 1915, na rua dos 
Mercadores, n.º 8&— 1. 

Anuncios 
ATATAS PARA 

SEMENTE, das 
melhores qualidades, tem 
grande porção para vender 

Manuel F. da Rocka Leitão 
R. Direita, 23 A — 

AVEIRO. 

Motociclete 
De marcaF. N. 5 H P, 

vende-se uma en estado de 
nova. 

Dirigir a Prazeres e Silva, 
em 8. Bernardo ou a Manuel 
F. da Rocha Leitão, Rua Di- 
reita, Aveiro. 

EDITAL 
A COMISSÃO EXE: 
OCUTIVA DA JUS 
JA GERAML DO 
DISTRITO DE A- 
VEIRO 

ÁZ público, nos termos do 
; artigo 22 da Lei Admi- 

le 7 de Ag 
&s suas + 

leverão real 

do Govêrmo 

sessões 

nistrativa 

to de 1913, que 
sões oedinárias 
xar-se no edificiu 
Civil e sala dat 
Junta Geral, em todos os sá- 
bados, pelas 13 horas, não 
sendo feriado, porque sen- 
do-o far-se-ão nos dias ime- 
diatos. 

E, para todos os fins e efei- 
tos legais se publica o presen- 
te e outros de igual tedr que 
vão ser afixados nos logares 
públicos do costume. 

au 

Aveiro e Secretaría da Jun- 
ta Geral, 13 de Fevereiro de 
1917. E eu Paulo José Peret; 
ra Guimarães, chefe da seere' 
taría o escrevi. 

Ô Presidente, 

(a) Antonio Maria du Cu- 
nha Ra em da Costa 

Restaurante 
Vouga 

Poe ses MARQUES 
DE JESUS, proprietária 
deste antigo restaurante, 

participa aos seus ex.” fre- 
guezes que tendo de mudar 
da casa onde estava instalada 
na Praça Luiz Cipriano, aca- 
ba de montar o mesmo esta- 
belecimento na casa contigua, 
situada entre a Rua da Fagri- 
ca e a Rua da Corredoura, 
com a decencia e asseio cos- 
tumados. 

gta la onte 
So 8 ÚUlá 

An A 
Em garrafões de 5 litros. 915 

DEPOSITARIO 

Bernardo Torres   AVEIRO 
  

“À Colonial, 
Companhia de seguros 

Capital Esc. 1.500:000800 

Séde em Lisboa--Largo do Barão de Quintella 

Seguros terrestres, maritimos, postaes, agricolas e com 
reembolso, de predior, estabelecimentos, maquinismos, ani- 
maes, mobilias, cristaes, automoveis, ete., contra riscos 'de 
incendio, explosão, gréves e tumultos, guerra, choques, ava- 
ria, etc., etc. 

Conselho de administração: Hausto de Pigueiredo, A, de 
Souza Lara, A. Bernardino Roque, F. Cabral Meteilo e J, 
Horta Ozorio. 

Agente em Aveiro:   RUA DA FABRICA 

MA 
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